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o.1 títo dé Lei ne 6

■  -■■-■i£;;:í.i^l(;-íu£-rit--' '•■ ■ ■ • "

Artig-o 1^ " iJ'ica conoedido ao líáJCrí CHAQuIB AoSAD o 'título do
Cidadão Cacíioeirense <

Ârtigo 22 _ O referido Título será eotreexie eni Sessão especial
da câmara. r,Iunicix>al,

Artigo 3- - Esta lei entrará em vigor a partir da data de sua
Ijublicapão. rt-vogadas as disposições em contrário.

Sala. das Sessões, 28 de seterfjro de 1967.

J ÍT S T I E 1 Sí A T I V A

Pçftilo Eolcrto iíattos
- ARlNA -

Seria desnscessário consign'';.r afpai, se não fosse tão
somente -neva o meritório registro, os argumientos crae de pronto /
Juotificaritim o título ora 'proposto. Naturalmente, ê de todos /
os Colegas "be-m conliecída a figaira ilus'L"re do homenageado, iTajor
CH.iQÜIB A3GAI), orilhante soldado do Exército Nacional, ex-camha-
tente da EEB e cupa convivência em nosso meio a longos ano.s, já
o transforma.irai^a num verdadeiro caohoeirense de coração, digno do
maior respeito, por parte da conranidade cue o acolheu e na qual
se adaptou perfâitamemte.

Não daria nos limites de uma justificativa, que não
x-reciâa ser longa para plastificar, xiara enumerarmos as qualida -
des deste cidadao, q_ue foi um dos xeioneiros das lutas pela im -
plantação da Televisão em nossa cidade, eficiente representante
do Exército em Oachoeiro, ex-Tresidente da Sociedade de Amparo /
aos Menores do Patronato Monte Líbano e hoje Presidente da Casa
da Menina, entidades que têm 'prestado os mais relevantes servi -
COS à sociedade cachoeirense, que em suas mãos, esperiinentaram o
mais impulsivo progresso.

Tornou-se o então Capitão Cbaqr.ib, desde qjiie para /
aqui foi destacado, nm elemento de-proa no convívio social de Ca
choeiro , márcandô ccm s'aa presença e sua ação os momentos mais
decisivos da Hiitdria Cachoeirense, pelo que nada mais justo que
a -presente homenagem, unia v-éz que," com ela, estarã sendo ainda /
majs valorizado o engrandeoldo èosignificado do titulo do "CHA
MO CACHOEIRMSE" .

Certo da melhor acolhida por parte dos Co
legas para com esta proposição, contamos cora .sua aprovação.

Sala das Sessões, 28 de setembro õe 196'i  «

lavid Crus
- AlEITA

PahC-O Roberto Mat'ios

* ^ .
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Projeto l,8i n3 r •' V •

Azrtxgo X® — l^ica coBcedido ao íáAJOH CHAQÜIB ASSAS o 1ji"ÍíuXo do
Cidadão Cachüeirense.

Artigo 2S - O referido l'í1nilo será entregue em Sessão especial
Câmara i^liuniclpa]..

Artigo 3® - Esta Lei entrará em vigor a -partir da da-òa de s\m
publicação, revogadas as dispoBiçõos em contrárior

Sala das Sessões, 2Ô de setembro de 1967-•

Bá'u.lo Ilooerto Eíat-feos
.àSSiTA

J ILS 2 I E I C A 2 I V A

7

Sori;:. cieanccG.sfjário consignar fsçnvi, se nao fosse taO
sòrnen-te para o mori-torio registro, os argumentos nue de Tjronto /
juetiriceriam titirlo- ora proposto. Natu.raj.nents, ê de todos /
03 (/oj.3"a.£ bem coribecide a figura i3-t-ts-tre do honenegsaáo, Major
OIIAQDI.S "AfGiL, brilhante soldado do Exércico líacio-nal, ex-camba-
tento ãci ItiOi c cuja couvivencio em nosso meio a longos anos, áá

'o transformaram num verdadeiro cachoeirense de coração,, digno do
maior respeito, por-parto da o o mim ida d a oue o acolheu e ne ç.ual
se adaptou perfâitamõáte.

'  ITão daria nos limites de uma justiiicativh, gue^ iião
preciâa ser longa para :§iast±fiear, para. enumerarmos as q,ualida —
des deste cidadão, que foi uun dos pioneiros das lutas pela im —
wí-antação da felevisão em nossa cidade, eficiente represe-ntante
do ibcército em Cachosii-o, er-ireaj dente da Sociedade de Amparo /
a08 Menores do Fatx'onüto Mop-fee Ijibano e hoje iPreardehte da Cass.
da Menina, entid&aes qo.e têm prestado os -iiiais relevantes servi -
çoa â sociedade eaohoeirense que esi iruas mãos., esperiraentaram ó
mais impulsivo progg-eseo.

2ornou-se o então Capitão Chr.culb, desde qjie para /
aqui foi üe;v::acoáo, urn elemento de .proa no convívio social de
ehoeiro , marccridõ com sua TJresença e sua e.vác os mementos mais
decisivos d-a História Cachoeiz-"onse, pelo_ que D.-_vda niais justo que
a, "presente ho-aGnagsra., umo, v-i-z que, com sia, estará sendo ainda /
móis valoriEíado o engi^andecido èe'Signiíicãdo do -umtulo do "OXDA-».
MG'oACHOiia:ri;®ic.E»'

Certo da melhor acolhido^ por parte dos ilus-tèes Co
legas pare?, com e.ota proposição, oonteoncs com sua aprovação»

Sala das .Sessões, 28 de seteaibro de 1967

Lavid Cruz
,  - i\RMA - ■

■-W

~^-~r
Pauü-o/Eoberto Mattos

— AREííA —



2?ro.1êto â# liei í3fi .

.Arfeigo is ~ Mea ecKeetliâo ao RÍÁtTOH GHAQííIB ASS^ o título Ãô
(íiâeàâQ OaohGsiresse.,

Artiíjo Zâ ~ O refsriâo üíítiflo nexá eríti^e^iie «m Sessão especial
a% Oanara Msiiolpeí *

Artigo 3^ - Esta Sei eutrãrá em -vigor a partir da aata da s\ia
.  v^íi-vogactas aa difíposi<j'QfíB em eoEtr^io»

Sela Seeecea; 28 de e«iTe>n'0:co da «.•

Pauio B,obe:?rüo tiattos

ec^-.ír^^ccscilx^rlo cocolgiaur .^-e nê.o xoaee tao
i2o:aCí3-io o ..-.sí-lzárlo re^j^isitro, os'orgüEiootói* oj.i(i de proato /

'tiilcariarr. o -1£1;iíJ.g ora pro7;c-si>? ̂  rfetuTajxatíiite,- é ds todos /
oa Cn'!.c;r;';,f. ''''■CT; conb.eei-??. e iXueiree 3,o ri.o;-;.üS3ageaG.Of ls,j.or
ãHAí;?íXÍ>''li'SAX, brillia^a acldado áo Exíírcito ííaoionfil, ex-caaib^
taííto? da xICB o euja ooa.vi^/Snoi::. em aosoo tí-aio í?. longos aaos, jâ
o trasslorraarani nurii varàaílv-ãro Gt:,oliDelrsiiC>s áe corai}'ãa, dígao do
maior reepei>tO;^.pcr pairti QCísiiíriáudtí qvve o uoclhaii e aa çiual
■ga adaxii-ou

xxao daria noa limiUôa do iiSAa jiasi-Giiioativa,, guQ aao
■.orsarlâa a ai? lor'-=ç:\ para |tiatl-flcar pera enr^fierraaTOs r.3 çpialida -i
dcB üê-sto oldadaü,^Gi-c foi u!'2 ãoíi pioneiros das lutas pela Im «•
^;laritír;õo õa 'Xoicvisao o:-! nor;a;a c.xdnuej efloie^ite repr-essatante
üo^Bxdrcito ejn, OaoboeSrO; ez-drse" doíite Afe nocãeSedG ic Jteparo /
aos M^aore© â<? latroaato Moste Líbaao « Sloío iiresideístô da Oasiá
de •■Ivrin-c,. ::vio toir. de " ■ ' ■
■QQS a adííiodaôe. oao^aeirense, <iu« e.«»
Jiiais i{gíA:!loÍT'-' ■pxo«p'ooso

•XorotAí^as o oniaú Cfpi-\;nci^ü]í.?iqj3ibj de^Ue q^s para , /
^í'Vii iol !irípoo:-..co„ 7UZ1 ci p:;Vi- no cebvrÇ^-ic eocial de Oa-

,  Ti.ercmáÈ o-cT: f.r;! liX-oesiic:.-. o o-uo. açeo o;-;, rsíOeiisntoa sais
decisivos tt;. lio íiiriw. dactioeir-ôoso, pelo qno aada_^ mais _ justo_ qae
2 .'prorisrui® laononagoiaj. xm-::: ide, cord ele» estax^á seado siada /
raalo valorlsada o ea>rraijd0eiào- e-oigíilflcaüo do t.ítu3.o do "CXrAi»
ito^OACBOiíXRdiSi® i

diorto u-i ãelhar acxoUi-ida -goz" parte loa llusts&as Co-
'(■•arQ coiu esta 2jro-:;o-'ílção, ooalí'i"io:? cci: svio aprovaçao»

voe

1;.; rulovantes sarvl ««
nãce,, ovperlmoatsram 'b

daia üea ioeaoêã, 28 da BefefHiíiueo Ac 19S7^

Il-iviá Criiis
PetO- (/ j-í o b ert o Mat t o a

AIZEPFA -

í



/HRMESSA
Áús2*.^de !'■/) k^faço remessa
dêsíes c uli >s

SECRETARIO DA GAMARA

■3^^^ü"íí"Tada -
"í^tüs }~

laeo-M»!ii,.(:. <ri estes aa/õs <'Q '/Iu-á-c^ oAéC
-  ̂ ̂-■■■-^

Que i.'i/, -dc ú/oepfa^^' 4 nço esteyíermo.

Secretário da Gamara, o escrr.ví
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396/o7

Caclioeiro de 23 òe outubro de 196?»

Senlior Prefeito;

'lenho s honra de enoaminliar a ?ossa Bxcelên^

oíSLf pai'a os fií3é||i|.e sanção legalj, o Projeto de I>el 69/67f
de iniciativa dos Vej^-eadores Daviã Cruz e Paulo Hohejrfeo Mat-

toD, aprovando p^,í?,i<-nani2iddade do plenário em sessão or-dinária
realizcsda no uia 3,9 do. corrente,.

Aixcoveito o eüae,io para reiterar-lhe as mais

Atenciosas Saudações,,

OWTLS PS '3AH203

Presidente cia Oâmar-i^ Icuaiaipal

Ao Exmo, Senhor

Tíôlo Tola Borelli

PP, Prefeito Municipal

Cachoeiro de Itapemii^im

líESlA



H?0JB30 m IfBl KS 69/6?

y

O '^osiáeiite da (Tá/ae-ra Muijicipal de
Caòfeooiro de iGapemirin, no ueo de
Oíias atribuiyõoG 3.ç..{5aiss -ITaço saber
crus a Oe:iíara docreítõu a eogiiinte XiSi?

Art t ^ 3?ica conoedidó ao iâÂJOH OãAQüTB ABirJã) o tít-olo do

Crldadao Cachoeí-rense»

/iTti: O raforido 'iJítTilo será eniireéíu® Qsi Sessão especial
.  da Gamara Hmiiqiiial

Art* 3S iSsta lei entrará' em vigor a partir da data de sm

publios.çeo j revogadas as disjjosi.ções exa eontr^^lOi

Sala das Sessões, 23 dc ouinibro de 1567*

GWimS IJE BâREOS

Presidente, da OsFia.ra Manicipal

^ /oM»^
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